
  

UNIVERSIDADE ESTADUAL DE MATO GROSSO DO SUL 

 

Coordenação do Curso de Medicina 

 

 

 

EDITAL Nº. 07/2018/COORDENAÇÃO DO CURSO DE MEDICINA/UEMS DE 

21 DE SETEMBRO DE 2018.  

TRANSFERÊNCIA EXTERNA  

2º SEMESTRE 2018 

 

A Coordenadora do Curso de Medicina, no uso de suas atribuições legais, 

considerando o EDITAL Nº. 24/2018/DRA/UEMS de 31 de agosto de 2018 – 

Transferência Externa – 2º SEMESTRE 2018, torna público o Edital de Conteúdo 

Programático e Referências Bibliográficas para a Prova de admissão do processo de 

Transferência Externa do Curso de Medicina. 

O conteúdo programático para Prova de Admissão será aquele utilizado para os 

módulos longitudinais e temáticos da 1ª série do Curso de Medicina da UEMS, que 

compõem o Projeto Pedagógico do Curso, disponível em: 

http://www.uems.br/graduacao/curso/medicina-bacharelado-campo-

grande/projeto_pedagogico. As referências encontram-se a seguir:  
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